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QUILOMBOS: RESIST1:NCIA E IDENTIDADE l 

·Carlos Magno Gu.im.o.rães(*) 

O conteúdo do e da mesa redonda(l)nos levaram 
a adotar o estudo do qJ&;i.lombo como linha ccndutora da exposição: a 

partir da qual. vemos o conceito de s!tio hist~rioo e a necessida 

de de sua preserya9i2. 
Trata.remos partiou1armente do estudo arqueol6gico; já 

que é a parte da pesquisa que se refere especificamente à questão do 
e!tio hist6rico.Isto não significa desconhece.rmos a importância da 

outros tipos de fontes para o estudo deste tipo de fenômeno social, 

como os documentos; o folclore etc • 
• 

I 
A atual Constituição Brasileira em seus artigos 215 e 216 

estabelece que as ~a.nifestações culturais populares serão protegidas 

pelo Esta.do, sendo que 110s bens de natureza material e imaterial ••• 

portadores de referência~ identidade,à ação,à memória dos diferen 
tes grupos :formadores da sociedade brasileira" constituem o patrimâ 
nio cultural. brasileiro e; enquan:bo tal. devem ser preserv~os(2). 

Por sua vez, a Arqueologia define come sÍ1(io araueolc$d, 
,S;,2 qua1quer 1ocal que contenha vestígios da ocupação humana.Isto •A 
globa tanto s!tios urbanos quanto rurais;tanto s!tioe histcSncos 
quanto pré-hist6ricos; tanto s!tios antigos quanto recentes.Todo• 
qualquer vestígio humano é. potenoiâlmente ou efetivamente vest!gio 
arqueo1Ógico. 

Por sítio histórico entendemos qualquer local. no qual. ea 
teja de alguma forma expressa parte do processo hist6rico de uma sa 
ciedade ou grupo.Este s!tio pode estar. abandonado ou ainda em utili 
zação1pelo pr6prio grupo ou por outro. 

(*) - Professor do Departamento de Sociologia e .Antropologia e pes 
quisador do Setor de Arqueologia da un1G .• 

(l) - Trabalho apresentado no II Sem:in'-rio Nacional sobre Sítios Hi4 
, ~-..t torices e Monumentos Negros realizado em Goit:i,u..i.a de 03 a 06 de 

.novembro de 1992 .Mesa-redonda: "Híst6ria,sí tio histórico e cul 
tura:: 

(2) - Constityição da Repú.b1ica Federativa ,Bcasi1eira..são Paul.o,Sa.rai, 
va,1992. 
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= :~~~··pe=~~:~ d: an!Hsa devemos ainda entendeu Ria 
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tõria de uma eociedad.E4 ou grupo,._ como o processo atrav"s do qual ae 
oonsti-tuiu e· se rea1iza/atusliza a identidade desta mesmo grupo ou 

2 

sociedade.. 
:d! importante observar que a distinção entra a:!tio hist6rl, 

coe s-!tio m-queo1Ógico, que está entre outros 1ocais na própria Con.a 
ti tuiçã.o: não apresenta uma diferenciação real.. A nosso ver, ~ si, 
tio hist6rico 'potencial.mente arqueológ;J,ç~~)E todo sítio ,argyeo16Ed. 
co é necessariamente hist6r1.ço.Em princípio, o que determina o vaJ.or 
e.rqueol~gico de um s!tio é o seu va1or histórico. A escavação de 1JJl1 
sítio se dá, geralmente, a partir do reconhecimento de sua import&n 

cia histórica. 
• O que foi dito, at& agora, no~lava a afirmar a necessi 
dade de pres·ervação dos vestígios que permitam resgatar o processo ' 

(hist6rico) atrav~s do qual se constituiu a identidade de. qualquer • 

dos "grupos formadores da sociedade brasileira" como estabelece a 

Constituição.Os locais onde wa encontram vestígios de antigos quiloa 
bos se enquadram nesta necessidade·. 

II 
Oe quilombos, ao longo do per!odo escravista da sociedada 

brasileira foram uma das mais expressiivas :formas de reação da poPIJl.A "1 r· 
ção escrava,.,. e de parte da popu1ação não-escrava. O que nos pennite 
identificar estas comunidades,por sua. ~ç~ ao sistema escravista: 
e. por sua afirmação de uma identidade. diante, e dentro, da sociedade 

brasileira da época. 
A questão da identidade;· na perspectiva em que estamos 

tratando aqui exige aJ.gwnas observações. Em primeiro lugar, a iden 

tidade étnico-cul.tural não é um conjunto de traços espec!ficos mas, 
um processo, do quaJ. qualquer conjunto de traços constitui apenas u 
ma possibilidade limitada(esquem,tica) de explicação. 

(3) - o sítio hist6rico se rea1iza enquanto arqueol6g:Lco quando nele 
se aplicam as t,cníoas da arqueologia para seu estudo.- 

··--- 
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· ., Em segundo 1ugar,~ se a identidade & um processo,~ isto sig- 
nifica que não pode ser vista em um momento. O que signit'ica dizeJ:· ' 
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que, necess~io reconstituir todos os momentos, para que possamos 
ter uma idéia precisa de sua continuidade e de: suas ;cu,turas; en:f'im' 
da sua total.idade. Isto coloca a identidade como hist~rica e o. seu ' 
processo de constituição como o próprio processo hist6rico. 

Em terceiro lugar, a identidade tantcfpode ee expressar na 

sua existência - como é o caso das comunidades negras existentes ho 
je em todo o ter-.ci t6rio brasileiro; como pode se expressar no seu 4§. 
sapareçimento - como é o caso dos vest!gios arqueol6gicos deixe.dos' 
pe1as comunidades que já desapareceram como os quilombos da socieda 
de escravista. Em um caso.o processo ainda está se desenvolvendo, no 
• outro e1e foi interrompido. 

Fina1mente., em quarto lugar, o processo de consti tui9ão 
da identidade a:fro-brasileira é dia1ético - djnârn1co,contraditório, 
con:f'li tuoso - e os quil.ombos consti tuiram uma das maneiras através ' 

das quais aquelas contradições e conflitos se manifestaram. O quilom 
bo, se por um lado expressa resistênçi1, esta é a contrapartida da ' 

Oa quilombos existiram em praticamente todo o terri t6rio • 
brasi1eiro, durante o per!odo da sociedade escravista, mesmo que em• 
n,meros e, dimensões variadas. Isto os co1oca na condição de impor- ' 
tanta fenômeno integrante do processo total. de consti tuição,por. um • 
1ado da sociedade brasileira; por outro la.do da identidade. a:f'ro-bra. 
si1eira {4). 

Para a compreensão do processo histórico brasi1eiro 6 in- 
dispensável a compreensão dos quilombos: 

como se constituiam; 
como se articu1avam ao res~ante da sociedade; 
como desapareceram; 
como se preservaram. 

(4) - t importante deixar claro que entendemos esta identidade como 
um~ extremamente dinâmico e diversifiÇE!Q:9, tanto no~ 
quanto no .llPJãiÇ~ • 
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4 
~qual~ o seu significado em todo o prooeeso? 

A importância do quilombo no processo histórico de consti 

tuição da sociedade brasileira o coloca - • o local onde algum deles 

tenha se estabelecido -- na condição inquestionável de sítio hist6ri- 

III 
As possibilidades da .Arqueologia se evidenciam em vários 

aspectos e justificam a necessidade de preservação dos sítios onde ' 

se localiza.I'am quilombos. 

Os vestígios encontrados,em escavações já realizadas(5), 
permitem obter informações que norma.lmente não são encontradas em 

outros tipos de fontas como os documentos ou os registros folclóricos • 
• 
Podemos citar as técnicas de construção,os vestígios alimentares,os' 

tipos de recipientes e utensílios que configuram hábitos cru1turais ' 

(potea,pan.elas,cachimbos); técnicas de defesa etc. 

A pesquisa arqueol~gica se aplica, em princípio, aos lo 

cais que tenham sido preservados de grandes perturbações. Onde os sJ. 

dimentos(camadas do solo) não tenham sido revolvidos por alguma. ati 

vida~e posterior à existência da ocupação arqueológica. A possibili 
dade 'a.e extrai•··,dos yestígios a.rqueolÓgicos.1 o máximo de Worma.ções 
que eles podem dar está condicionada pela manutenção dos vestígios 

"in situ". O seu deslocamento, ou retirada do 1ocal de origem, eli 
mina ·a possibilidade do estabelecimento de correlações entre os di 

ferentes vestígios do sitio, tanto na perspectiva sincrônica quanto 
diacrônica. 

Do exposto decorre a necessidade de preservação,sob todos 

os aspectos, dos sítios que porventura evidenciem antigos quilombos. 
s6 assim eles poderão realmente contribuir com todas as suas potenc,1 

alidades, para o resgate da identidade afro-brasileira,da maneira 

como estabelece a Constituição. 

(5) - GUIMARIES,C.M:. & LANNA,A.L.D."Arqueo1ogia de Quilombos em Minas 
Gerais•• in Pesguisas,Antropologia n2 31.são Leopo1do,lnstituto 
Anohietano de Pesquisas,1980. 
GU!MARXEs,c.M. et alii."Quilombo do Ambrósioslenda,documentos 
e arqueolog::Lan in Estudos Ibero-ameriçanos,vo1.XVI,n21 e 2,Po;c 
to Alegt"e,PUCRS,1990. 
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